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qualquer língua vernácula moderna. Se 
podem detectar-se casos em que faríamos 
opções diferentes na formulação vernácu-
la, a verdade é que se nota constante preo-
cupação de, com a formulação adoptada, 
ser fiel ao sentido original e em não induzir 
o leitor em entendimento erróneo. 
No que à apresentação se refere, re-
alça-se, antes de mais, o próprio formato 
material da edição. O plano geral prevê a 
sua concentração em nove volumes. Enca-
dernados, impressos em papel bíblia, com 
dimensões de página moderadas que, para 
cada volume, poderiam ser as de um livro 
vulgar, tornam-se facilmente transportá-
veis e manejáveis. Em cada página, o texto 
português acompanha o texto latino em 
coluna paralela. O tipo seleccionado é de 
formato agradável, de tamanho razoável 
e de leitura fácil. 
Há sem dúvida outros méritos na 
edição. Refiram-se particularmente os 
elementos introdutórios de carácter geral e 
abrangente, os quais, naturalmente, foram 
já inseridos no primeiro volume: prefácio 
a esta edição brasileira, identificação de 
siglas e abreviaturas usadas, uma extensa 
introdução geral, da autoria de Marie-Jo-
seph Nicolas (pp. 23-68), um resumo da 
vida e obra do Aquinense, a apresentação 
das suas fontes e do seu modo de ver 
e de praticar o relacionamento entre a 
autoridade e a razão, a informação sobre 
as teses de fundo e orientações caracterís-
ticas da filosofia e teologia de Tomás de 
Aquino (realismo, filosofia do ser, ideia 
de natureza, com especial incidência na 
natureza humana e sua relação com a 
liberdade e com o sobrenatural, distinção 
entre indivíduo e pessoa, lugar de Cristo, 
etc), sobre o género literário da Suma, bem 
como sobre os desenvolvimentos e reac-
ções posteriores: antitomismos, tomismos 
e tomismo. No mesmo lugar se apresenta 
ainda um glossário com o vocabulário da 
Suma.Teológica.  
Pode dizer-se, sem favor, que as Edi-
ções Loyola, com este empreendimento, 
estão prestando mais um notável serviço 
aos estudos de filosofia e de teologia, para 
o espaço da língua portuguesa, além e 
aquém Atlântico, e, com isso – já que se 
trata de uma obra clássica de interesse 
perene no interior do pensamento cristão 
–, à causa mais vasta da evangelização da 
cultura do nosso tempo. 
Jorge Coutinho
Bourgine ,  Benoît,  L’Hermé- 
neutique Théologique de Karl Barth, 
Peeters, Leuven / Paris / Dudley, MA, 
2003, 548 p., 240 x 160, ISBN 90-5867-6 
(Leuven University Press), 90-429-
1371-1 (Peeters Leuven), 2-87723-751-8 
(Peeters France).
Karl Barth foi, sem dúvida, um dos 
maiores teólogos protestantes do séc. XX, 
sendo a sua obra fundamental, não apenas 
para o contexto confessional em que se 
insere, nem apenas para a época em que 
se desenrolou, nem sequer apenas para o 
âmbito restritamente teológico. A prová-lo 
está esta tese de doutoramento, defendida 
na Faculdade de Teologia da Universidade 
Católica de Lovaina em 2003 por um teólo-
go católico, sob orientação de um filósofo 
católico (Emílio Brito).
Trata-se, de facto, de um vasto trabalho 
sobre a hermenêutica do grande teólogo 
alemão, desenvolvido em dois grandes 
arcos: um sobre as características da sua 
hermenêutica bíblica; outro sobre o seu 
contributo para uma hermenêutica dog-
mática – ou para uma dogmática como 
hermenêutica.
As duas partes iniciam-se com a leitura 
da mais recente investigação sobre o tema 
(de 1985 a 2001), enquadrando assim o 
contributo específico deste trabalho que 
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constitui, segundo palavras de Martin Lei-
ner, no prefácio, «um passo decisivo para 
uma melhor compreensão da obra de Karl 
Bart», assim como uma esperança para 
o ecumenismo teológico, tão importante 
para o futuro do cristianismo, sobretudo 
na Europa.
Do ponto de vista da hermenêutica 
bíblica, após um aturado estudo genético 
do desenvolvimento prática e teoria bar-
thianas, conclui-se que terá sido muito 
fértil o seu contributo para a superação de 
uma exegese demasiado histórico-crítica, 
no sentido de abertura do leque de inter-
pretações, sobretudo concentradas na tex-
tualidade e inter-textualidade, assim como 
na pragmática hermenêutica, antecipando 
assim caminhos hoje habituais no mundo 
da exegese bíblica.
Na segunda parte – mais desenvolvida 
– o autor analisa sobretudo as consequên-
cias da concepção hermenêutica de Barth 
para a sua dogmática. Propõe, como con-
tributo original de leitura, a interpretação 
da teologia barthiana como hermenêutica 
da facticidade, enquadrando assim a teo-
logia de Barth no movimento da própria 
hermenêutica filosófica heideggeriana 
e gadameriana – que terá, portanto, in-
fluenciado de forma clara; o que aliás, 
não deixa de ser confirmado pelo próprio 
Heidegger e pelo seu discípulo Gadamer 
(165ss). O acontecimento crístico, na sua 
objectividade que sempre excede todo o 
intérprete e toda a interpretação – mesmo 
a comunidade interpretante – é afirmado, 
assim, na sua centralidade para a herme-
nêutica dogmática da existência crente. A 
lógica da facticidade, como manifestação 
das lógicas do cumprimento, da objecti-
vidade, da participação, da afirmação, da 
questão, da explicação e da configuração, 
concentra em si elementos fulcrais para a 
compreensão de toda a dogmática cristã, 
como dogmática cristocêntrica (255ss).
Por outro lado, sobretudo pelo escla-
recimento da progressiva tendência de 
Barth para se concentrar na questão da 
historicidade (que implica a noção de tra-
dição e «história dos efeitos», como algo 
fundamental no processo de interpelação 
do ser humano pela Palavra de Deus), a 
leitura do presente estudo ameniza a radi-
calidade da teologia dialéctica e aproxima 
a teologia protestante da noção católica 
de Tradição, como mediação da Palavra 
(262ss). A hermenêutica da historicidade, 
que teologicamente se desdobra como 
historicidade de Deus, da sua Palavra e 
da Salvação, que acontece no processo da 
história humana, constitui assim uma forte 
tomada de consciência da necessidade de 
pensar a mediação, na relação entre Deus 
e o ser humano.
Sintetizando o trabalho analítico an-
terior, um último capítulo (359ss) traça 
as linhas fundamentais de uma «teologia 
autêntica», na sua diferença relativamente 
a outros percursos e mesmo opções teo-
lógicas, mas também na sua analogia e 
continuidade com esses percursos. O autor 
não deixa, contudo, de abordar de modo 
crítico algumas opções de Barth, sobretudo 
aquilo a que ele chama uma «exclusão» 
(488ss), abordando assim a tradicional 
desconfiança barthiana relativamente à 
chamada «teologia natural». Após o estu-
do, parece justificar-se a posição, segundo 
a qual Barth não terá – sobretudo nesse 
ponto – sido totalmente fiel à ideia funda-
mental da sua hermenêutica dogmática, 
que deveria aí ser mais inclusiva do que ex-
clusiva. A teologia deveria, assim, ser mais 
claramente vista como um conhecimento 
plenamente humano, com uma significa-
ção plenamente humana, sem deixar de ser 
hermenêutica da Palavra de Deus.
Pela envergadura do estudo, assim 
como pela qualidade habitual da edição, 
trata-se de uma grande obra da investiga-
ção teológico deste início de século. Assim 
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seja a prefiguração de um equilibrado e 
profundo desenvolvimento teológico da 
Europa do séc. XIX.
João Duque
Illanes, José Luís, Historia y 
sentido. Estudios de Teología de la 
historia, Madrid: Ed. Rialp, 1997, 351 
p., ISBN 84-321-3162-8.
O conhecido teólogo sistemático da 
Faculdade de Teologia da Universidade 
de Navarra apresente, neste volume, uma 
recolha de escritos dispersos referentes, 
directa ou indirectamente, ao tema aglu-
tinador da história.
O escrito, bem organizado e claro como 
a mente do autor, divide-se em quatro 
grandes partes. A primeira, de estilo geral 
e fundamental, aborda a história como 
problema, situando aí a apropria noção 
de teologia da história e fornecendo os ele-
mentos – mais históricos ou mais teológi-
cos – dessa teologia. Nos primeiros situa-se 
uma interpretação das figuras da história 
ocidental, nos segundos enquadram-se a 
imprescindível referência a Cristo como 
centro da história e à categoria da espe-
rança, como marca da visão judaico-cristã 
da história humana, em debate com outras 
abordagens do mesmo assunto.
A segunda parte privilegia a abor-
dagem histórica, situando-se na moder-
nidade e em todos os elementos que, 
no seu interior, têm pertinência para o 
debate teológico. Começando por uma 
abordagem histórica global da Idade 
Moderna, concentrada na relação entre 
autonomia, deísmo e ateísmo, o autor 
avança para a questão do humanismo, 
sobretudo na sua pretensão de ateísmo, 
para abordar depois a complexa questão 
da secularização, como encruzilhada 
cultural. Esta parte desemboca num in-
teressante estudo que propõe o diálogo 
entre teologia e sociologia, perante a 
situação de ausência de fé.
A terceira parte é dedicada a uma 
espécie de teologia do mundo, na medida 
em que analisa a pertinência teológica 
do agir humano na história. Salienta-se o 
capítulo central, que reflecte sobre o papel 
do cristão no mundo à luz dos sermões de 
J. H. Newman.
A quarta parte concentra-se na cate-
goria da libertação, iniciando logo com 
um capítulo sobre um pensador em 
quem o autor é especialista e que muito 
o influenciou: J. Maritain. A partir daí, 
é analisada, teologicamente, a categoria 
mesma da libertação, para desembocar 
numa reflexão sobre a teologia da liberta-
ção, em especial sobre a de G. Gutierrez. 
A teologia da história parece, assim, con-
cluir sobre a questão da libertação, como 
tema teológico e como tarefa pragmática 
do cristianismo.
Embora o volume seja recolha de tex-
tos de diversificada origem, publicados 
entre 1959 e 1993, possui clara unidade de 
conjunto, constituindo um contributo no-
tável e maduro para a análise da proposta 
crente em contexto cultural marcado pela 
modernidade.
João Duque
Trigo, Tomás (Ed.), Dar razón de la 
esperança. Homenaje al Prof. Dr. José 
Luis Illanes, Universidad de Navarra, 
Pamplona, 2004, 1400 p., 230 x 155, 
ISBN 84-8081-014-9.
Tal como o título indica, trata-se de um 
volume que reúne escrito em homenagem 
ao Professor de Teologia Sistemática da 
Faculdade de Teologia da Universidade 
de Navarra, José Luís Illanes, por ocasião 
da sua jubilação.
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